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P O U R  T O U T  C H A N G E R ,  I L  FA U T  S O R T I R  D U  R A N G  

D É S O B É I S S A N C E  P O U R  U N E  
P L A N È T E  J U S T E  E T  V I VA B L E ,  

À  PA R I S  E T  A U  D E L À  

D E C  1 2  2 0 1 5  PA R I S  E T  PA R T O U T  



“Aux yeux de quiconque a lu l'Histoire, la 
désobéissance est la vertu originelle de 
l'homme. Ce sont la désobéissance et la 

rébellion qui ont permis le progrès”. 
O S C A R  W I L D E



L E  1 2  D É C E M B R E  2 0 1 5 ,  D E S  M I L L I E R S  D E  P E R S O N N E S  V O N T  P R E N D R E  PA R T  
À  L A  P L U S  G R A N D E  A C T I O N  D E  D É S O B É I S S A N C E  P O U R  L E  C L I M A T  Q U I  A I T  
J A M A I S  E U  L I E U .   N O S  C O R P S  D É S O B É I S S A N T S  V O N T  E N C E R C L E R  L E  
S O M M E T  P O U R  L E  C L I M A T  D E S  N A T I O N S  U N I E S  A V E C  D E S  L I G N E S  R O U G E S .  
D ' A U T R E S  A P P O S E R O N T  P E U T  Ê T R E  D E S  L I G N E S  R O U G E S  À  L ' I N T É R I E U R  D U  
S O M M E T.  D E S  L I G N E S  R O U G E S  Q U I  S O N T  L E S  N É C E S S I T É S  M I N I M A L E S  
P O U R  U N E  P L A N È T E  J U S T E  E T  V I VA B L E .  D E S  L I G N E S  R O U G E S  Q U I  N E  
D O I V E N T  J A M A I S  Ê T R E  F R A N C H I E S .   



A U  D E L À  D E  PA R I S ,  S I M U LTA N É M E N T  À  T R AV E R S  L E  M O N D E ,  S U R  L E S  
F R O N T S  D E  L U T T E  E T  L E S  S I T E S  D E  R É S I S TA N C E ,  D E S  L I G N E S  R O U G E S  
S E R O N T  P O S É E S  E T  D E S  A C T I O N S  O R G A N I S É E S .  D E S  L I G N E S  R O U G E S  
P O U R  M A R Q U E R  O Ù  L A  D É S O B É I S S A N C E  À  V E N I R  P R E N D R A  P L A C E  A U  
P R I N T E M P S  2 0 1 6 ,  L O R S  D ' U N  B L O C K A D I A  M O N D I A L .   



L ' A C C O R D  D E  PA R I S  S E R A  D E  
T O U T E  FA Ç O N  I N S U F F I S A N T  E T  

N O U S  N E  P O U V O N S  PA S  L E  L A I S S E R   
I N C O N T E S T É .   

L E S  P O L I T I C I E N - N E - S  E T  L E S  
M A R C H É S  N E  R É S O U D R O N T  PA S  
C E T T E  C R I S E  À  N O T R E  P L A C E .   

!
ny Paris agreement will be insufficient and we cannot leave it unchallenged 



PA R T O U T  O Ù  I L S  F R A N C H I R O N T  L E S  
L I G N E S  R O U G E S ,  N O U S  L E S  A R R Ê T E R O N S



A L O R S  Q U E  L A  C O P  T E N D R A  À  S A  
F I N ,  N O U S  A U R O N S  L E  D E R N I E R  M O T  

s	  the	  cop21	  draws	  to	  an	  end	  	  



AV E C  N O S  C O R P S  
D É S O B É I S S A N T S  E T  

N O T R E  D É T E R M I N AT I O N  

ith	  OUR	  disobedient	  bodies	  and	  our	  determina7on	  



I L S  N E  D É C I D E R O N T  PA S  D E  N O T R E  
AV E N I R  

hey	  will	  not	  decide	  



C A R  N O U S  
AV O N S  L E S  
S O L U T I O N S  

ecause	  we	  have	  the	  solu7ons



P O U R Q U O I  
FA I S O N S  N O U S  

C E L A    ?  

HY	  ARE	  WE	  DOING	  THIS?	  



P U I S Q U ' I L S  V E U L E N T  C O N T I N U E R  
AV E C  L E  B U S I N E S S  A S  U S U A L  

A L O R S  N O U S  L E  P E R T U R B E R O N S !  
Alors nous le perturberons



P O U R  É C R I R E  
N O T R E  P R O P R E  

H I S T O I R E  

La COP fait partie du puzzle de la crise climatique, et bien que ce soit loin 
d'être la pièce la plus importante, les 11 et 12 décembre, c'est vers elle que se 
tournera l'attention du monde entier. Nous devons aller là où l'histoire se tient. 
Les mouvements ne peuvent pas être juste une note de bas de page dans les 
médias. Nous devons faire la une grâce à une action qui rejette clairement 
quelque accord qui franchit nos Lignes Rouges.  



Pour D12, une coalition sans précédent (rassemblant des ONG, des syndicats, des groupes de foi 
et des collectifs plus radicaux) soutient la désobéissance civile. Ceci n'est jamais arrivé auparavant. 
Le 12 décembre, des milliers de personnes, dont beaucoup n'auront jamais fait ce type d'action, 
vont montrer la détermination, l'initiative et la capacité des mouvements pour la justice climatique 
à faire face à la crise. Cette journée plantera le décor pour une vague de désobéissance massive 
en 2016, lorsque des citoyens du monde entier agiront de nouveau ensemble pour défier les 
racines du chaos climatique. 

P O U R  
C O N S T R U I R E  N O S  

M O U V E M E N T S  

o	  build	  our	  movements



C O M M E N T  
A L L O N S  N O U S  
FA I R E  C E L A    ?  

OW	  are	  we	  doing	  it?



1 .  P R É PA R AT I O N  

2 . A C T I O N
UNE ORGANISATION OUVERTE 

 OÙ CHACUN-E EST BIENVENU-E 

PENLY	  ORGANISED	  &	  EVERYONE	  WELCOME	  



P R É PA R AT I O N
L E  C O N S E N S U S  
D ' A C T I O N  
La Coalition Climat 21 s'est mise d'accord 
sur un consensus d'action. Il est demandé à 
tout-e-s celles et ceux qui prendront part 
aux actions, le 12 décembre, de respecter 
ce consensus d'une désobéissance 
déterminée n'utilisant que des méthodes 
non violentes et de ne pas faire monter la 
tension de la violence policière (voir annexe) 

UNE ORGANISATION OUVERTE 
 OÙ CHACUN-E EST BIENVENU-E 



L A  P R O M E S S E  
Un engagement en ligne pourra 
être signé par les participant-e-s 
de manière anonyme ou avec leur 
vrai nom, où ils et elles 
promettront de venir. Ceci n'est 
pas obligatoire mais aide à évaluer 
le nombre de participant-e-s.  

UNE ORGANISATION OUVERTE 
 OÙ CHACUN-E EST BIENVENU-E 



E N T R A I N E M E N T S    
F O R M AT I O N S  
Pour gagner en confiance et se familiariser avec 
les techniques de désobéissance civile, pour 
s'informer sur les implications légales et former 
des groupes d'affinité (qui pourront continuer à 
agir dans le long terme)  

!

A travers toute l'Europe, dès aujourd'hui 
et chaque jour du 7 au 11 décembre à la 
Zone Action Climat, Paris.  !

UNE ORGANISATION OUVERTE 
 OÙ CHACUN-E EST BIENVENU-E 



A R T  A C T I O N  
C O N S T R U C T I O N  

Fabriquer des choses ensemble est l'une 
des meilleures manières de construire la 
confiance mutuelle et un but commun. A 
partir de mi novembre, un espace d'art 
action sera ouvert pour fabriquer ensemble 
les outils de l'action. 

UNE ORGANISATION OUVERTE 
 OÙ CHACUN-E EST BIENVENU-E 



A C T I O N
T I M I N G  F L E X I B L E  
L'action débutera alors que la dernière plénière 
s'ouvrira. Nous ne savons pas encore exactement 
quand cela se tiendra. Chaque COP a duré plus 
longtemps que prévu et nous pensons donc que 
cela sera le samedi 12, mais cela pourrait également 
être le vendredi 11. Pour cette raison, l'heure de 
démarrage de l'action doit être flexible et sera 
annoncé le jour même. Il est important que vous 
arriviez à Paris le plus tôt possible le vendredi, pour 
assister aux formations et assemblées de dernière 
minute pour partager les derniers plans d'action. 

S O Y E Z  P R Ê T- E - S
DÉSOBÉISSANCE DÉTERMINÉE 

!



TA C T I Q U E S  

O C C U PAT I O N  E T  
P E R T U R B AT I O N  

• Notre objectif n'est pas d'entrer dans le 
centre de conférence, mais de poser les 
Lignes Rouges autour du site et d'occuper 
l'espace public avec nos corps 
désobéissants 

• Nous n'essaierons pas de passer les lignes 
de police mais garderons nos distances, et 
les mettrons ainsi dans une position de 
dilemme  : devront-ils user de la violence 
contre nous, sous les yeux des media du 
monde entier, alors que le gouvernement 
français vise à un sommet complètement 
sous contrôle et sans accroc  ?  

DÉSOBÉISSANCE DÉTERMINÉE 

!



L E S  D I F F É R E N T E S  É TA P E S  
DÉBUT: Alors que les négociations tirent à leur fin, les gens se dirigent vers des 
emplacements clé autour du Bourget pour les occuper avec des objets gonflables, des 
tentes, des tracteurs, des cantines, etc. Il pourra y avoir une ou des marches vers ces 
points d'occupation.  

DÉSOBÉISSANCE DÉTERMINÉE 

!



Des groupes 
d'affinité 
arriveront 
également de 
toutes parts 
grâce à la 
plateforme des 
Climate Games  

!

DÉSOBÉISSANCE DÉTERMINÉE 

!



PENDANT: Dès que les occupations seront en place, 
des ateliers se tiendront pour discuter où les Lignes 
Rouges seront posées pendant les actions de 2016. 
Nous partagerons les récits des luttes de première 
ligne et occuperons l'espace public.  

!

DÉSOBÉISSANCE DÉTERMINÉE 

!



FIN  : Nous partirons 
ensemble lorsque le 
timing sera 
opportun, 
tournerons le dos à 
la COP et nous 
dirigerons vers un 
avenir fait d'actions 
et non plus de mots 

DETERMINED DISOBEDIENCE 



C O M M E N T  L E S  C L I M AT E  G A M E S  
S ' I N T È G R E N T  À  U N E  A C T I O N  D E  

M A S S E  T E L L E  Q U E  D 1 2    ?



U N  O U T I L  

Les Climate Games sont un outil permettant à des équipes (des 
groupes d'affinité) de coordonner leurs mouvements et de partager 
des informations en temps réel à propos du terrain, des cibles et des 
autorités. D12 aura besoin d'équipes organisant des actions de toutes 
sortes  : déferler de toutes les directions pour lancer les occupations, 
maintenir celles-ci, les animer, mais aussi être des distractions, des 
leurres pour attirer les autorités loin des points clé. Il y aura un immense 
éventail de possibilités de jeux pendant D12, à Paris et au-delà.  



A  Q U O I  
R E S S E M B L E R A I T  L A  

V I C T O I R E    ?  

HAT	  DOES	  IT	  MEAN	  TO	  WIN?	  



Notre victoire est de voler la vedette aux 
négociateurs et négociatrices pendant la COP21 
pour mettre les mouvements en lumière et montrer 
que nous sommes déterminé-e-s, et que nous 
formons un mouvement qui va faire monter en 
puissance les actions contre les infrastructures en 
2016.



C O M M E N T  
PA R T I C I P E R ?  



1. Réservez votre trajet pour Paris (pour y être du 11 au 13 décembre) 
ou planifiez une action Lignes Rouges près de chez vous. Il y a des 
trains, des bus, des trajets en vélo déjà prévus. Contactez votre 
groupe local pour plus de détails.  

2. Inscrivez votre nom ici pour dire que vous allez participer (facultatif) 
 www.d12.paris 

3. Formez vous à la Désobéissance non-violente. Aller ici pour 
demander à participer à une formation http://act.350.org/signup/
climate-justice-training-requests/ ou envoyez un email à 
isa@350.org 

4. Formez un groupe d'affinité dans les semaines à venir ou venez à 
l'un des "speed dating" des Climate Games à Paris où vous pourrez 
rencontrer d'autres personnes pour former un groupe d'affinité une 
fois sur place.

http://www.d12.paris/
http://act.350.org/signup/climate-justice-training-requests/
mailto:isa@350.org


A

«  Les Lignes Rouges ont trouvé le bon équilibre 
entre 'fermer le sommet' et 'faites votre boulot'. 
Je pense également que c'est suffisamment fort 
pour saisir le récit, ce qui sera vital si les 
gouvernements essaient de nous vendre un 
mauvais accord comme une réussite.  »

Naomi Klein. Le Guardian.

Drawings by: 
http://www.elsasalonen.com/

http://www.elsasalonen.com/


L ' H I S T O I R E  N E  
S ' É C R I T  J A M A I S  
E N  D E M A N D A N T  
L A  P E R M I S S I O N  



A N N E X E S :  
C O N S E N S U S  D ’ A C T I O N  
E T  Q U E S T I O N S    /  R É P O N S E S  

S	   
CONSENSUS	  D'ACTION	  ET	  QUESTIONS	  	  /	  RÉPONSES	  



FA QC O N S E N S U S  D ’ A C T I O N   
Nous sommes celles et ceux que nous attendions - principes d'action pour le D12 
Le 12 décembre, nous nous retrouverons dans les rues de Paris pour une journée de mobilisation de masse et d'actions. 

!
Pourquoi le 12 ? Au moment même où les représentant.e.s des gouvernements du monde entier quitteront la COP21l est important de 

montrer que nous sommes déterminé.e.s à poursuivre nos mobilisations, nos résistances et nos engagements après la COP. Pour 

construire un futur juste et durable, notre mouvement pour le climat doit s'amplifier, se renforcer et se multiplier. Il doit permettre à 

chacun.e de trouver sa place, en particulier celles et ceux qui sont directement affecté.e.s par le changement climatique. 

!
Nous voulons avoir le dernier mot : nous agirons tout au long de la journée avec calme et détermination, dans un esprit de construction 

et de résistance. 

!
Nous sommes celles et ceux que nous attendions : nous appartenons à des organisations et des collectifs extrêmement variés. Cette 

diversité est notre richesse et notre force, à laquelle nous tenons. Nous nous engageons tou.te.s à respecter ce consensus d'action, qui 

est la garantie que nous prendrons soin de notre diversité, pour renforcer notre mouvement. 

!
Nous sommes là pour durer, nous sommes la solution : nous nous mobilisons pour construire un futur vivable, durable et juste. Certaines 

de nos actions pourront cibler des lieux et bâtiments symboliques mais nous ne dégraderons rien. Nous ferons uniquement usage de 

méthodes et techniques non-violentes et pacifistes pour montrer notre détermination, et nous ne participerons pas à la surenchère. Nous 

sommes attaché.e.s à garantir la sécurité des individus présents sur les lieux de nos actions. Par notre présence, notre nombre et notre 

cohésion nous montrerons que nous sommes la solution. 

!
Nous voulons construire un futur juste et durable : nous nous opposons à toute tentative de récupération de notre mobilisation à des fins 

nationalistes, réactionnaires ou violentes. Nous nous appuyons sur des décennies de luttes et de mobilisations pour la justice climatique 

et sommes solidaires du mouvement global pour le climat et la transition, comme nous sommes solidaires des luttes contre toute forme 

de domination et d’injustice.  

!



FA QFA Q  
Q.	  Ne	  perturbez	  vous	  pas	  des	  discussions	  incroyablement	  importantes	  	  ?	   
R.	  Non.	  Les	  négociateurs	  peuvent	  con7nuer	  à	  parler.	  Notre	  inten7on	  n'est	  pas	  de	  les	  perturber	  mais	  d'ouvrir	  un	  espace	  pour	  qu'une	  autre	  histoire	  puisse	  être	  
racontée.	  Il	  est	  nécessaire	  d'éloigner	  l'aWen7on	  du	  public	  des	  parenthèses	  et	  des	  virgules	  des	  négocia7ons,	  vers	  celles	  et	  ceux	  qui	  sont	  prêt-‐e-‐s	  à	  agir	  maintenant	  
et	  à	  créer	  le	  vrai	  changement	  pour	  stopper	  la	  crise	  clima7que.	  Si	  tout	  se	  passe	  comme	  prévu,	  cela	  créera	  une	  tension	  à	  l'intérieur	  des	  négocia7ons,	  ce	  qui	  pourrait	  
aider	  les	  déléga7ons	  des	  pays	  les	  plus	  pauvres.	  Certaines	  déléga7ons	  africaines	  sont	  intéressées	  par	  l'idée	  des	  Lignes	  Rouges	  pour	  leurs	  propres	  ac7ons	  à	  
l'intérieur	  de	  la	  COP.	   !
Q:	  Que	  voulons	  nous	  obtenir	  	  ?	   
R.	  Lors	  de	  la	  COP15	  à	  Copenhague	  en	  2009,	  la	  seule	  chose	  sur	  laquelle	  les	  gouvernements	  mondiaux	  ont	  pu	  se	  meWre	  d'accord	  était	  que	  le	  réchauffement	  devait	  
être	  limité	  à	  2	  degrés.	  Une	  dimension	  nécessaire	  pour	  aWeindre	  ceWe	  cible	  est	  de	  s'assurer	  qu'au	  moins	  80	  	  %	  des	  énergies	  fossiles	  restent	  dans	  le	  sol,	  notamment	  
en	  décarbonisant	  complètement	  l'	  	  économie	  d'ici	  à	  2050	  au	  plus	  tard.	  Il	  est	  d'ores	  et	  déjà	  évident	  qu'un	  accord	  sortant	  de	  Paris	  n'arrivera	  jamais	  à	  catalyser	  
l'ac7on	  nécessaire	  pour	  que	  ceci	  prenne	  place.	  Il	  faut	  donc	  que,	  nous,	  les	  mouvements,	  prenions	  les	  choses	  en	  main.	   !
Q:	  Mais	  je	  ne	  suis	  pas	  à	  Paris	  	  ?	  	   
R.	  Nous	  avons	  besoin	  du	  plus	  grand	  nombre	  de	  personnes	  à	  Paris,	  donc	  venez	  si	  vous	  le	  pouvez,	  le	  plus	  tôt	  possible,	  et	  le	  vendredi	  au	  plus	  tard.	  Ce	  sera	  un	  
moment	  historique	  que	  vous	  ne	  voudrez pas avoir manqué  ! !
Cependant,	  si	  vous	  ne	  pouvez	  pas	  venir	  à	  Paris,	  vous	  pouvez	  u7liser	  le	  concept	  des	  Lignes	  Rouges	  chez	  vous,	  pour	  souligner	  une	  luWe	  locale	  ou	  un	  résistance	  
contre	  un	  projet	  qui	  ne	  doit	  pas	  avoir	  lieu	  pour	  éviter	  un	  monde	  à	  +2°,	  en	  déposant	  une	  ligne	  rouge	  signifiant	  «	  	  nous	  serons	  de	  retour	  en	  2016	  	  ».	  N'oubliez	  pas	  
de	  documenter	  ce	  que	  vous	  faites	  et	  de	  le	  partager	  en	  u7lisant	  la	  plateforme	  des	  Climate	  Games.	   
Q 
Q.	  Ce>e	  ac?on	  ne	  place-‐t-‐elle	  pas	  trop	  d'importance	  sur	  les	  négocia?ons,	  faisant	  courir	  le	  risque	  d'une	  situa?on	  similaire	  à	  Copenhague	  	  ?	   
R.	  Nous	  ne	  pensons	  pas	  cela.	  Nous	  n'encourageons	  pas	  les	  négociateurs.	  Ceci	  est	  un	  engagement	  plus	  cri7que	  que	  d'ignorer	  les	  négocia7ons,	  et	  plus	  spécifique	  
que	  vaguement	  leur	  demander	  de	  «	  	  sauver	  le	  climat	  	  »	  grâce	  à	  un	  accord	  juste,	  ambi7eux	  et	  contraignant,	  qui	  était	  au	  coeur	  de	  la	  stratégie	  des	  ONG.	  Ce	  n'est	  
donc	  pas	  comme	  à	  Copenhague	  où	  des	  espoirs	  dans	  un	  processus	  défectueux	  avaient	  été	  faussement	  construits,	  mais	  un	  moment	  de	  réflexion	  sur	  ce	  qui	  doit	  
vraiment	  être	  fait	  et	  à	  quel	  point	  les	  gouvernements	  en	  sont	  loin	  tandis	  que	  les	  mouvements	  sociaux	  ont	  un	  rôle	  crucial	  à	  jouer.	  Après	  les	  négocia7ons,	  quoi	  qu'il	  
arrive,	  nous	  allons	  devoir	  travailler	  ensemble	  pour	  éviter	  que	  ces	  lignes	  rouges	  soient	  franchies.	  	  En	  posant	  clairement	  les	  paramètres	  de	  ce	  qui	  est	  nécessaire	  et	  
en	  u7lisant	  l'ac7on	  pour	  rassembler	  les	  mouvements	  sociaux,	  nous	  préparons	  les	  ac7ons	  post	  COP21,	  vers	  2016.	   !
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FA QFA Q  
Q. Comment la liste finale de ces lignes rouges sera-t-elle décidée  ?  
R. Ceci est encore en discussion – une propostion est que les groupes organisant l'action proposent une ligne rouge générique (par exemple, ne pas dépasser 
2° ou garder les énergies fossiles dans le sol) et que les groupes participants s'approprient ce que cela signifierait pour eux en apportant leur propre ligne, que 
les négociations franchiraient, que ce soit en terme de finance, justice, équité, émissions, ou autre.  !
Q: Est ce que les Lignes Rouges sont des exigences  ?  
R: Non. Les Lignes Rouges ne sont pas des exigences. Elles sont des conditions nécessaires pour une planète juste et vivable pour lesquelles nous allons 
travailler, ou empêcher qu'elles soient franchies pour que nous ayons un avenir juste et sécure.  !
Q. A-t-on la capacité pour organiser une telle mobilisation  ?   
R. Oui. Mais pour qu'elle soit un succès, nous avons besoin du plus grand soutien possible. Il faut que nous soyons très nombreux, mais le chiffre total n'est 
pas tout. Lorsque l'action a été validée par consensus lors de la dernière réunion internationale de la Coalition Climat 21, les groupes qui prévoient se 
mobiliser estimaient qu'il pourrait y avoir jusqu'à 5000 personnes participant à cette action.  
Si les personnes sont bien entraînées et bien coordonnées, nous pensons que ce chiffre sera suffisant pour attirer l'attention sur les mouvements et loin des 
négociations. Le succès de Ende Gelande, le blocage de la mine de charbon allemande en août, montre une croissance d'un mouvement international prêt à 
faire de la désobéissance déterminée. Nous pensons qu'un récit clair sur les Lignes Rouges pourraient donner encore plus de légitimité à ces mouvements. 
Des formations à la désobéissance civile sont nécessaires et sont déjà en préparation.  !
Q. Une action près du Bourget ne risque-t-elle pas de provoquer une réponse policière sévère  ?   
A. C'est tout à fait possible. Les actions efficaces mènent souvent à ce genre de réponse. Le chef de la sécurité pour le sommet aurait dit qu'il préférerait que 
nos mouvements se concentrent sur des cibles de multinationales plutôt que le Bourget pour D12. Si nous réussissons et que nous bloquons les négociateurs 
et négociatrices à l'intérieur du Bourget, l'état français devra décider quoi faire. La police française est connue pour sa violence, et l'an passé un jeune activiste 
écologiste a été tué par une grenade. Il est certain que l'état français ne voudra pas répéter une telle situation, avec le risque d'incident diplomatiques y 
affairant. Cependant, les stratégies du maintien de l'ordre françaises ne sont pas habituées aux actions directes non violentes et à la désobéissance civile, ce 
qui pourrait rendre difficile pour eux la gestion d'une telle action. L'action est ouverte, et il y aura un «  consensus d'action  » qui insistera sur le refus de faire 
monter la tension, et des médias internationaux témoins des violences policières, ce qui pourrait mettre l'état français dans une position de dilemme classique.  
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FA QFA Q  
Q.	  Quid	  du	  risque	  de	  violence	  	  ?	   
A.	  Tous	  les	  groupes	  qui	  vont	  par7ciper	  aux	  ac7ons	  de	  D12	  et	  tous	  ceux	  qui	  voudront	  être	  en	  solidarité	  avec	  eux,	  agiront	  dans	  le	  cadre	  d'un	  consensus	  d'ac7on,	  qui	  a	  déjà	  été	  validé.	  
C'est	  un	  document	  co-‐écrit	  par	  tous	  les	  acteurs	  et	  organisa7ons	  prenant	  part	  à	  l'ac7on	  de	  désobéissance,	  et	  définissant	  les	  modes	  d'ac7ons,	  que	  les	  par7cipant-‐e-‐s	  doivent	  
s'engager	  à	  respecter.	  La	  fonc7on	  d'un	  tel	  consensus	  est	  de	  permeWre	  une	  par7cipa7on	  de	  masse,	  avec	  une	  diversité	  de	  personnes,	  appelant	  à	  la	  désobéissance	  déterminée	  et	  
disciplinée,	  sans	  destruc7on	  matérielle,	  et	  ni	  règles	  ou	  tac7ques	  qui	  provoquent	  la	  montée	  en	  tension	  de	  la	  part	  de	  la	  police	  (voir	  annexe	  précédente).	  L'absence	  de	  violences	  
policières	  ne	  peut	  évidemment	  pas	  être	  garan7e,	  mais	  nous	  sommes	  clairs	  que	  celles-‐ci	  ne	  seront	  pas	  provoquées	  par	  nous.	   !
Q.	  Est	  ce	  que	  nous	  avons	  des	  sou?ens	  à	  l'intérieur	  	  ?	   
R.	  Un	  certain	  nombre	  de	  personnes	  qui	  travaillent	  à	  l'intérieur	  des	  négocia7ons	  (allant	  de	  représentants	  de	  pays	  pauvres	  du	  Sud	  à	  des	  personnes	  travaillant	  pour	  des	  ONG)	  ont	  
commencé	  à	  discuter	  de	  la	  possibilité	  de	  soutenir	  les	  Lignes	  Rouges	  et	  d'organiser	  des	  ac7ons	  à	  l'intérieur	  du	  sommet.	  Il	  est	  impossible	  de	  nommer	  ces	  personnes	  pour	  des	  raisons	  
de	  sécurité et	  d'efficacité	  (elles	  risqueraient	  de	  perdre	  leur	  accrédita7on).	   !
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